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A CAPAL assumiu o controle das cafeeiras 
São Carlos e Benetti Coffee, com matriz no 
município de Pinhalão (PR). Atualmente, a 
produção média dessas unidades é de 150 
mil sacas por ano, mas a expectativa é chegar 
a 250 mil. As unidades têm filiais no bairro 
Lavrinha (Pinhalão) e nos municípios de 
Siqueira Campos e Carlópolis, ambos no 
Paraná. 
  
O presidente-executivo da cooperativa, 
Adilson Fuga, está bastante otimista com o 
mercado e com este novo negócio. 
Excelente para  os cooperados  que  já são 

atendidos  pela  Capal com  assistência  
técnica  e insumos,  pois  agora  vamos  
atender  toda  a cadeia  do  café. Acredito  em 
crescimento  significativo  nesse segmento  e 
já estamos  estudando  investimentos  
para  ampliação  da ind¼stria, afirma Fuga. 

A entrada na indústria de café estava nos 
planos da cooperativa há algum tempo, já 
que parte dos cooperados produz o grão e 
demanda por comercialização. Hoje são 
mais de 250 cafeicultores associados nos 
estados do Paraná e de São Paulo, com 
área plantada de 5.040 hectares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As cafeeiras beneficiam as marcas Benetti, 
Robusto, Café Caçulla e Jucafé, com 
torrefação de 432 mil quilos por ano. A 
expectativa da CAPAL é, em um primeiro 
momento, saltar para 800 mil quilos/ano e, 
depois, 1,8 milhão de quilos. 
  
A cooperativa já produz ração para 
bovinos, suínos, aves e cães, além de 
sementes. Com a Unium, sistema de 
intercooperação que integra também as 
cooperativas Frísia e Castrolanda, a CAPAL 
industrializa carne suína, trigo e leite.   

CAPAL assume indústrias  
cafeeiras no Paraná 

Investimento atende demanda dos cooperados; unidades 
comercializam mais de 150 mil sacas por ano  
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De janeiro a junho deste ano, foram registradas 92 mortes de 
animais por raiva no Estado de São Paulo. A doença causa 
preocupação porque é muito  grave e pode ser transmitida  
para o homem, mas não houve registro em humanos. 
Causada por um vírus, a raiva não tem cura, tem letalidade de 
praticamente 100%, mas pode ser prevenida pela vacinação. 
Do total  de óbitos, 73 acometeram animais silvestres, 
principalmente  morcegos, e rebanhos de pecuária, como 
bovinos e equinos. Outros 19 foram registrados entre cães e 
gatos, conforme dados das secretarias da Saúde e da 
Agricultura e Abastecimento do Estado. 
 
Bovinos  
Em Avaré, sudoeste paulista, foram registrados cinco casos de 
raiva em animais este ano. Quatro acometeram bovinos e um 
vitimou  um equino, no bairro Jacutinga. A Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária fez o bloqueio  dos casos através da 
vacinação e o manejo do morcego hematófago (que se 
alimenta de sangue), principal  transmissor da doença. 
Pessoas que tiveram contato com os animais infectados 
também foram vacinadas. Foram notificados casos de raiva 
em bovinos também em Barão de Antonina, Pereiras e 
Angatuba. 
 
 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento informou  
que realiza ações de controle  da raiva no rebanho 
paulista, com a coleta de material para análise 
diagnóstica, vigilância em propriedades vizinhas 
àquelas que notificaram a doença e busca dos 
abrigos de morcegos hematófagos para controle  da 
população. O controle  desse animais é feito  com a 
captura de espécime e aplicação de uma pomada 
vampiricida - o morcego tratado contamina os 
demais. 
Os proprietários  são orientados a verificar animais 
agredidos, com sintoma neurológico, como falta de 
coordenação motora, paralisia de membros e 
incapacidade de se levantar, e notificar  a Defesa 
Agropecuária. 
 
A Secretaria de Saúde informou  que o controle  da 
doença em área urbana, conforme diretrizes do 
Ministério da Saúde, abrange a realização de 
campanha de imunização de cães e gatos pelos 
municípios, bem como o controle  epidemiológico  da 
doença nesses animais. 
 
Fonte: www.terra.com.br 
  
 

Vírus da raiva já causou a morte de 92 animais este ano em São Paulo 

Encontrado em Piraí do Sul (PR) um caso positivo para raiva 
bovina. Esta região fica próximo à APA da Escarpa Devoniana 
e possui várias fendas onde os morcegos hematófagos se 
abrigam.  
 
"Nos animais de criação entre eles, bovídeos, equídeos, 
caprinos, ovinos e suínos, a principal  forma de transmissão é 
pela mordedura dos morcegos hematófagos que se 
alimentam exclusivamente de sangue.ó, salienta a veterinária 
da Secretaria de Agricultura de Piraí do Sul, Lorena Sguário 
Cobbe. 
 
SINTOMAS - A veterinária orienta que o produtor  deve tomar 
cuidado tanto com os animais quanto com o morcegos 
suspeitos de raiva. òSempre que o produtor  encontrar um ele 
deve, imediatamente, procurar a Secretaria de Agricultura ou 
da Saúde para notificar  o caso. Outra orientação, é a de que o 
produtor  comunique a presença de possíveis abrigos de 
morcegos hematófagos para que agentes da Adapar tomem 
as devidas providências para análise do local.ó, recomenda. 
 

A veterinária Lorena explica que o controle  da raiva é 
feito  através da captura de morcegos hematófagos e 
do uso de pasta vampiricida. "Essa captura só pode 
ser feita por servidores da Adapar, treinados e 
vacinados contra a doença.ó, explica. Outra 
recomendação aos produtores  é que eles podem 
fazer o uso da pasta vampiricida (vendida somente 
com receita veterinária). òEst§ pasta é encontrada nas 
casas agropecuárias e deve ser aplicada ao redor das 
mordeduras dos morcegos nos animais que foram 
atacados, essa manipulação deverá ser feita com 
cuidado e usando luvas e de preferência ao 
entardeceró, revela. 
 
PREVENÇÃO - Para a prevenção o ideal é vacinar os 
animais de criação a partir  dos 3 meses de idade e 
fazer o reforço após 30 dias da primeira aplicação. 
Depois revacinar anualmente. òLembro que a vacina é 
barata e eficaz.ó, salienta. Segundo a veterinária a 
Adapar agora irá visitar e monitorar  as diversas 
propriedades próximas a área onde foi  encontrado o 
caso. 
 
Fonte: www.diariodoscampos.com.br 

Piraí do Sul confirma caso positivo para raiva bovina 
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INSCRIÇÕES DE ANIMAIS 
As inscrições de animais para a 47° Expoleite estão abertas e seguem até o dia 12 de julho. 
O julgamento se mantém dividido em gado Vermelho e Branco e gado Preto e Branco. 
Para se inscrever basta acessar o link da APCBRH: https://www.apcbrh.com.br/exposicoes/inscricoes 
 
Demais informações sobre inscrições ou julgamento, tratar com Faine, pelo 43 3512 1027 ou 
pecuaria@capal.coop.br 

TRANSPORTE PARA COOPERADOS 
Quer participar da Expoleite e acompanhar as palestras? A Capal está organizando transporte para os 
cooperados das filiais. Faça sua inscrição e obtenha mais informações na sua Unidade. Vagas limitadas. 

CAD/PRO 
PRODUTORES RURAIS PODERÃO TER O CADASTRO CANCELADO 
 
A Receita Estadual do Paraná poderá cancelar o Cadastro de Produtor Rural (CAD/PRO) de milhares de agricultores e 
pecuárias do Estado. Os cancelamentos irão começar a partir do dia 11 de julho . A notificação foi publicada no Diário 
Oficial de 12 de junho. A decisão tem base no Inciso 1 do Artigo 196 do regulamento do ICMS, aprovado pelo decreto 
7.871, de 29 de setembro de 2017. 
 
PRODUTORES DEVEM CONSULTAR SEU CONTADOR PARA VERIFICAR A SITUAÇÃO DO CADASTRO. 

Alteração do valor da 
COPARTICIPAÇÃO para consultas: 
de  R$ 29,36 para R$ 50,00  
 
A UNIMED mantinha este valor fixo desde 
2014, porém foi necessário reajustar o 
valor pago aos profissionais.  
Vigência a partir de 01/07/2019 

CLASSIFICADOS 

VENDA 
Silagem de milho - Tratar com Anton ς 43 9 99285770 
 
VENDA 
Pré secado e feno de aveia. Tratar com Adriano ς  
42 99801-8656 
 
VENDA 
- Trator New Holland TL 75, 4x4, 2012, com 4400 horas, único 
dono. Valor R$ 62 mil.  
- Ensiladeira JF C-120, 2014, revisada. Valor R$ 12 mil 
Tratar com Silvanei: 43 99979-2290 

https://www.apcbrh.com.br/exposicoes/inscricoes
https://www.unimed.coop.br/web/pontagrossa/home?p_p_auth=4B5avKpS&p_p_id=49&p_p_lifecycle=1&p_p_state=normal&p_p_mode=view&_49_struts_action=%2Fmy_sites%2Fview&_49_groupId=1017056&_49_privateLayout=false


INDICADORES 
FINANCEIROS 

DÓLAR COMERCIAL (venda) POUPANÇA (nova) SELIC 

R$ 3,79 ς  04/07 0,3715 % a.m.  - 04/07 6,50  %  a. a. 

PARANÁ 

MILHO 

Arapoti-Pr 
Comprador: R$ 36,00 

Vendedor: R$ 40,00 

W.Braz-Pr 
Comprador: R$ 35,50 

Vendedor: R$ 38,00 

  

  

  

SOJA 

  

Disponível CIF Ponta Grossa 

(média do dia) 

R$ 77,80 

Entrega abril/2020 e 

pagamento maio/2020 - CIF 

Ponta Grossa/PR 

R$ 78,30 

  

TRIGO 

  

Superior R$ 900,00 FOB  

Intermediário 

R$ 760,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 700,00 (T-2) 

R$ 660,00 (T-3) 

SÃO PAULO 

MILHO 

Itararé-Sp 
Comprador: R$ 35,00 

Vendedor: R$ 42,00 

Taquarituba/Taquarivaí-Sp 
Comprador: R$ 35,50 

Vendedor: R$ 38,00 

SOJA 

Disponível CIF Santos 

(média do dia) 
R$ 81,20 

Entrega março/2020 

pagamento abril/2020 ς CIF 

Entrega abril/2020 

pagamento maio/2020 - CIF 

Guarujá 

R$ 80,00 

R$ 80,30 

  

 TRIGO  

  

Superior 
R$ 950,00 FOB ς ITARARE/ SP 

R$ 950,00 FOB TQB/TQV/SP 

(falling number mínimo de 

250) 

Intermediário 

R$ 750,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 680,00 (T-2) 

R$ 650,00 (T-3) 

MILHO 

FUTURO 

CIF Guarujá entrega agosto/2019 e pagamento setembro/2019    Comprador: R$ 39,50   Vendedor: sem indicação 

CIF Guarujá entrega setembro/2019 e pagamento outubro/2019    Comprador: R$ 39,60   Vendedor: sem indicação 
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INFORMAÇÕES DO MERCADO AGROPECUÁRIO 

FEIJÃO ς PREÇOS NA BOLSINHA ς SÃO PAULO 

Variedade 
    01/07/19 

   Min.      Máx. 

      02/07/19 

   Min.      Máx. 

     03/07/19 

    Min.      Máx. 

     04/07/19 

   Min.      Máx. 

     05/07/19 

    Min.      Máx. 

Carioca Dama 10 ς 10 170,00 173,00  170,00 173,00 165,00 168,00 160,00 165,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 9 ς 9 S/Cot 160,00 S/Cot 160,00 S/Cot 160,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 8,5 ς 9 150,00 155,00 150,00 155,00 150,00 155,00 140,00 145,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 8 ς 8 130,00 135,00 130,00 135,00 130,00  135,00  130,00 135,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 7,5 ς 8 115,00 120,00 115,00 120,00 115,00 120,00 S/Cot 110,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 7 ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 105,00 110,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 6  ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 
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 MILHO - Na CBOT não houve pregão nesta quinta-feira, em virtude do feriado de independência. 
 O mercado passa a aguardar o relatório de Oferta e Demanda que será divulgado pelo USDA no 
 próximo dia 11, onde são aguardadas alterações em torno da produtividade média, além de um 
 posicionamento mais claro em torno da área de silagem. Por sua vez, o mercado de clima 
 permanece em curso, com projeções de chuvas acima da média no Meio Oeste norte-americano 
 ao longo da próxima semana. No mercado interno a ausência de pregão na CBOT resultou na falta 
de referências no porto ao longo do dia, com isso os agentes do mercado atuaram de maneira tímida. No que diz 
respeito ao trabalho de campo, o clima seco no Centro-Oeste do país ainda permite uma evolução satisfatória. 
Previsão de geada no final da semana deve atingir o norte do Paraná, sul do Mato Grosso do Sul e algumas áreas de 
São Paulo, provocando algum foco de instabilidade. Além disso, a forte valorização do real em meio ao avanço da 
Reforma da Previdência na Câmara dos Deputados afastou ainda mais as tradings do mercado.  

 TRIGO - A Bolsa de Mercadorias de Chicago (CBOT) não operou nesta quinta-feira (04) devido ao 
 feriado norte-americano do Dia da Independência. As negociações retornam nesta sexta-feira (05). 
 Mercado interno encerra primeira semana de julho com mercado voltado para os fatores 
 relacionados a nova safra, como o encerramento do plantio nos maiores estados produtores do 
 país, bem como as condições climáticas presentes nestas regiões produtoras. Até o momento não 
 há relatos mais representativos de perdas no Paraná ou Rio Grande do Sul, entretanto, há 
preocupações com geadas em regiões que tiveram suas áreas implementadas primeiro, no norte do Paraná e 
algumas partes no oeste do estado. Com isso, a fase de desenvolvimento em que estas lavouras se encontram está 
mais suscetível a perdas pela geada. A comercialização permanece pontual nas principais praças de comercialização 
do país, mantendo a tendência de crescimento da liquidez no mercado interno somente com a entrada da nova 
safra.  

 SOJA ς Não houve operações nesta quinta-feira na CBOT devido ao feriado do Dia da 
 Independência. As negociações serão retomadas nesta sexta-feira, mas a tendência é de poucas 
 operações  com boa parte dos investidores estendendo o feriado. Mercado interno sem 
 movimento nas principais praças de negociação do país em virtude do feriado norte-americano 
 ficando sem seu principal referencial (CBOT) e não houve movimentação relevante ao longo do dia. 
 A moeda norte-americana rompeu o nível de R$ 3,80 e renovou mínimas a R$ 3,7850 (-1,10%) - 
menor patamar desde o fechamento de 21 de março (R$ 3,7930). Diante disso, as cotações devem sofrer pressão 
para baixo nesta sexta-feira dificultando a realização de novos negócios. 

 CAFÉ - As cotações futuras do café arábica encerraram a sessão de quarta-feira (03), visto que dia 
 04 não tivemos pregão em virtude do feriado,  com alta de 400 pontos na Bolsa de Nova York (ICE 
 Futures US). O mercado externo do grão repercute divulgação da oferta, câmbio e também passou 
 por ajustes técnicos. O vencimento setembro/19 encerrou o dia com alta de 400 pontos, a 113,65 
 cents/ lb, o dezembro/19 anotou 117,35 cents/ lb com 400 pontos de ganhos. O março/20 subiu 
 395 pontos, a 120,85 cents/ lb e o maio/20 teve 123,00 cents/ lb e 395 pontos positivos. O mercado 
oscilou no dia entre máxima de 115,00 e mínima de 109,68 cents/ lb, segundo dados da Investing. Depois da queda 
na véspera, o dia foi de ajustes técnicos nesta terça na Bolsa de Nova York, mas o câmbio e informações da oferta 
contribuíram. Em menor intensidade, operadores também seguem atentos com a previsão do tempo no Brasil e 
possibilidade de geadas de moderada intensidade em áreas produtoras de café. Uma massa de ar frio avança sobre 
o Centro-Sul e chega no Sudeste no final da semana. 
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 DÓLAR - O dólar comercial fechou em queda de 0,67% no mercado à vista, cotado a R$ 3,8010 
 para venda, depois de romper o nível de R$ 3,80 e renovar mínimas a R$ 3,7850, menor valor 
 desde o fechamento de 21 de março, influenciado pelo otimismo de investidores locais com a 
 aprovação do texto-base da reforma da Previdência na comissão especial da Câmara da 
 Deputados. Em contrapartida, a sessão foi de baixa liquidez devido ao feriado nos Estados Unidos. 
 Durante o dia, a moeda norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 3,7850 e a máxima de R$ 
 3,8090.  

 Resumo de mercado do leite UHT -  
 Em um mês de margens negativas 
 para a indústria de UHT, a demanda 
 fraca pressionou as negociações do 
 produto, ocasionando uma queda nos 
 preços. Assim, a média mensal em 
 junho se igualou a média mensal de 
 fevereiro desse ano. 

 SUÍNOS - Mercado interno com semana de preços acomodados. O ritmo de negócios entre atacado 
 e varejo começou a apresentar ligeira melhora, contudo, ainda abaixo do esperado pelos 
 frigoríficos. O ambiente ainda é dominado por grande cautela, com agentes avaliando que a 
 demanda não esboçou reação, o que tende a acontecer nos próximos dias com a entrada da massa 
 salarial na economia. A disponibilidade interna permanece ajustada, reflexo do alto fluxo das 
exportações, fator que garante firmeza aos preços. A tendência é de que as exportações apresentem ótimos 
resultados ao longo do segundo semestre, puxado principalmente pelas compras da China, que sofre com grande 
desequilíbrio de oferta e de preços, consequência do agravamento do surto de peste suína africana.  

Leite em Pó - Os leites em pó, anteriormente com um 
mercado com preços sustentados, perderam força em 
junho. Além disso, a má situação econômica do país 
ocasionou uma queda nos preços dos três leites em pó 
monitorados pelo Mercado na última semana do mês. 
 O mês de junho foi marcado pela cautela dos 
compradores e consequente baixa liquidez no mercado. 
Com isso, os preços dos queijos sofreram mais uma 
queda na semana, chegando a patamares de meados de 
abril/18. 

Queijos - O mês de junho foi marcado pela cautela dos compradores e consequente baixa liquidez no mercado. 
Com isso, os preços dos queijos sofreram mais uma queda na semana, chegando a patamares de meados de 
abril/18. 
 
Outros Derivados - Os requeijões apresentaram dificuldades em manter o volume vendido anteriormente, nos 
mesmos pata- mares. Todavia, os preços não apresentaram grandes alterações. 
O excesso de oferta do leite condensado, com o consumidor final reduzindo a compra do produto, causou uma 
forte queda nos preços do produto no mês. 


